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RESUMO 

 

Introdução: No panorama contemporâneo, a inclusão social é um valor inegociável 

que permeia todas as esferas da sociedade. No entanto, apesar dos avanços 

significativos alcançados, ainda há muito a ser feito para garantir que todos os 

membros da comunidade, incluindo as crianças com deficiência, tenham 

oportunidades equitativas de participação e desenvolvimento. Objetivo: Investigar a 

importância do esporte na promoção da inclusão de crianças com deficiência. 

Metodologia: Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) adotou uma revisão 

integrativa da literatura para investigar a importância do esporte na inclusão de 

crianças com deficiência, a partir da perspectiva da enfermagem. Resultados e 

Discussões: Os estudos revisados consistentemente destacaram os múltiplos 

benefícios físicos da prática esportiva para crianças com deficiência. A atividade física 

regular foi associada a melhorias significativas na força muscular, coordenação 

motora, flexibilidade, e resistência cardiovascular. Conclusão: Os resultados desta 

revisão integrativa revelaram que o esporte é uma ferramenta poderosa para a 

inclusão de crianças com deficiência, proporcionando benefícios físicos, psicológicos 

e sociais significativos. A prática esportiva melhora a saúde física, promove o bem- 

estar psicológico e facilita a inclusão social, ao mesmo tempo em que desafia 

percepções e atitudes negativas. 

Palavras-chave: Inclusão; Deficiência; Enfermagem 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: In the contemporary panorama, social inclusion is a non-negotiable 

value that permeates all spheres of society. However, despite the most advanced 

advances, there is still much to be done to ensure that all members of the community, 
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including children with disabilities, have equitable opportunities for participation and 

development. Objective: Investigate the importance of sport in promoting the inclusion 

of children with disabilities. Methodology: This Course Completion Work (TCC) 

developed an integrative literature review to investigate the importance of sport in the 

inclusion of children with disabilities, from the nursing perspective. Results and 

Discussions: The studies reviewed consistently highlighted the multiple physical 

benefits of participating in sports for children with disabilities. Regular physical activity 

has been associated with significant improvements in muscle strength, motor 

coordination, flexibility, and cardiovascular endurance. Conclusion: The results of this 

integrative review revealed that sport is a powerful tool for the inclusion of children with 

disabilities, providing significant physical, psychological and social benefits. Practicing 

sports improves physical health, promotes psychological well-being and facilitates 

social inclusion, while challenging negative perceptions and attitudes. 

Keywords: Inclusion; Deficiency; Nursing 

 
1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. Tema de estudo 

 

No panorama contemporâneo, a inclusão social é um valor inegociável que 

permeia todas as esferas da sociedade. No entanto, apesar dos avanços significativos 

alcançados, ainda há muito a ser feito para garantir que todos os membros da 

comunidade, incluindo as crianças com deficiência, tenham oportunidades equitativas 

de participação e desenvolvimento. Nesse contexto, o esporte emerge como uma 

ferramenta poderosa para promover a inclusão, oferecendo não apenas benefícios 

físicos, mas também oportunidades para o crescimento emocional, social e cognitivo 

(ARAÚJO; FERREIRA, 2018). 

A inclusão de crianças com deficiência no contexto esportivo é um tema de 

grande relevância e complexidade, com implicações profundas para a saúde, o bem- 

estar e a qualidade de vida desses indivíduos. A prática esportiva adaptada pode 

desempenhar um papel crucial na promoção da autonomia, autoestima e integração 

social dessas crianças, permitindo-lhes desenvolver habilidades motoras, sociais e 

emocionais fundamentais para uma vida plena e participativa (BARROS et al., 2018). 

Neste sentido, a enfermagem, como disciplina comprometida com a promoção 

da saúde e o cuidado holístico, desempenha um papel fundamental na promoção da 



 

inclusão de crianças com deficiência no esporte. Os profissionais de enfermagem não 

apenas fornecem cuidados clínicos essenciais, mas também atuam como defensores 

e facilitadores de práticas inclusivas, trabalhando em estreita colaboração com outras 

disciplinas e profissionais para garantir que todas as crianças tenham acesso 

igualitário a oportunidades esportivas (CAMPBELL, 2020). 

Ao reconhecer a importância do esporte na inclusão de crianças com 

deficiência, é crucial considerar não apenas os benefícios individuais dessas 

atividades, mas também os desafios e as barreiras que essas crianças enfrentam em 

sua busca por participação plena e igualitária. Questões como acessibilidade física, 

adaptação de equipamentos, capacitação de profissionais e sensibilização da 

comunidade são fundamentais para garantir que o esporte seja verdadeiramente 

inclusivo e acessível a todos (CASTRO et al., 2019). 

Diante desse contexto, esta pesquisa se propõe a explorar a importância do 

esporte para a inclusão de crianças com deficiência, sob uma perspectiva específica 

da enfermagem. Através de uma análise abrangente e interdisciplinar, busca-se 

compreender os benefícios físicos, emocionais e sociais do envolvimento dessas 

crianças em atividades esportivas, bem como os desafios e as estratégias para 

promover uma inclusão efetiva e sustentável (CUMMING et al., 2020). 

Ao destacar o papel crucial da enfermagem na promoção da inclusão no 

esporte, esperamos contribuir para uma maior conscientização e engajamento de 

profissionais de saúde, educadores, legisladores e da comunidade em geral na 

construção de um ambiente mais inclusivo e acolhedor para todas as crianças, 

independentemente de suas habilidades ou limitações. Através do esporte, podemos 

não apenas fortalecer o corpo, mas também alimentar a alma, promovendo valores 

de respeito, diversidade e igualdade que são fundamentais para a construção de uma 

sociedade mais justa e solidária (FARIA et al., 2016) 

 
1.2. Problema de pesquisa 

 

No contexto atual, a inclusão de crianças com deficiência nas atividades 

esportivas representa um desafio que envolve questões de acesso, participação, 

adaptação e aceitação. Apesar dos avanços legislativos e das iniciativas de 

conscientização, ainda persistem barreiras significativas que impedem a plena 

participação dessas crianças no mundo do esporte. Diante disso, surge a seguinte 



 

problemática: Como o esporte pode ser uma ferramenta eficaz para promover a 

inclusão de crianças com deficiência, e qual é o papel específico da enfermagem 

nesse processo? (CASTRO et al., 2019). 

Essa problemática engloba uma série de questões complexas que exigem uma 

abordagem interdisciplinar e holística para sua compreensão e resolução. Em primeiro 

lugar, é fundamental examinar os benefícios do esporte adaptado para o 

desenvolvimento físico, emocional e social das crianças com deficiência, 

considerando não apenas os aspectos individuais, mas também os impactos mais 

amplos sobre suas famílias e comunidades (GOMES et al., 2020). 

Além disso, é crucial investigar os desafios e as barreiras que essas crianças 

enfrentam ao tentar participar de atividades esportivas, incluindo questões 

relacionadas à acessibilidade física, falta de recursos e equipamentos adequados, 

estigma social e discriminação. Como podemos superar esses obstáculos e criar um 

ambiente inclusivo que permita a plena participação de todas as crianças, 

independentemente de suas habilidades ou limitações? 

Outra questão importante diz respeito ao papel da enfermagem na promoção 

da inclusão no esporte. Como profissionais de saúde que estão na linha de frente do 

cuidado às crianças com deficiência, os enfermeiros desempenham um papel crucial 

não apenas na prestação de cuidados clínicos, mas também na defesa de práticas 

inclusivas e acessíveis. 

Por fim, é essencial examinar as políticas públicas e as iniciativas 

governamentais relacionadas à inclusão de crianças com deficiência no esporte, 

identificando lacunas e oportunidades para melhorar o acesso e a qualidade dessas 

atividades. 

A problemática abordada neste trabalho exige uma análise abrangente e 

aprofundada que leve em consideração não apenas os aspectos físicos e práticos do 

esporte adaptado, mas também os aspectos sociais, emocionais e políticos envolvidos 

na promoção da inclusão de crianças com deficiência. Ao buscar respostas para essas 

questões, esperamos contribuir para o desenvolvimento de políticas e práticas mais 

inclusivas que permitam que todas as crianças, independentemente de suas 

habilidades ou limitações, desfrutem dos benefícios do esporte e da atividade física. 

1.3. Justificativa 
 

A inclusão de crianças com deficiência nas atividades esportivas é uma questão 



 

de extrema importância que transcende os limites do campo esportivo, impactando 

diretamente o desenvolvimento físico, emocional, social e cognitivo desses indivíduos. 

Neste sentido, a presente pesquisa busca investigar a importância do esporte para a 

inclusão de crianças com deficiência, com um enfoque específico na perspectiva da 

enfermagem (MACHADO et al., 2020). 

A justificativa para este estudo baseia-se em diversas razões fundamentais. Em 

primeiro lugar, o esporte é reconhecido como um poderoso facilitador da inclusão, 

oferecendo oportunidades únicas para crianças com deficiência desenvolverem 

habilidades motoras, sociais e emocionais, ao mesmo tempo em que promovem a 

autonomia, a autoconfiança e a integração com seus pares. Através do esporte 

adaptado, essas crianças podem superar limitações físicas e desafios funcionais, 

alcançando um senso de realização e pertencimento que é essencial para seu bem-

estar e desenvolvimento global (GOMES et al., 2020). 

Além disso, a prática esportiva proporciona um ambiente propício para a 

aprendizagem de habilidades sociais e emocionais, como trabalho em equipe, 

cooperação, liderança, respeito mútuo e resolução de conflitos. Essas habilidades são 

fundamentais para o sucesso não apenas no campo esportivo, mas também na vida 

cotidiana, preparando as crianças com deficiência para uma participação ativa e 

produtiva na sociedade (OLIVEIRA et al., 2019). 

A enfermagem, como disciplina comprometida com a promoção da saúde e o 

cuidado holístico, desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão de 

crianças com deficiência no esporte. Os enfermeiros têm um profundo entendimento 

das necessidades físicas, emocionais e sociais dessas crianças, bem como das 

barreiras que enfrentam em sua busca por participação equitativa no esporte. Como 

defensores e facilitadores de práticas inclusivas, os enfermeiros podem desempenhar 

um papel crucial na identificação de estratégias para superar essas barreiras, 

garantindo que todas as crianças tenham acesso igualitário a oportunidades 

esportivas (PEREIRA et al., 2020). 

Além disso, a pesquisa nesta área é fundamental para informar políticas e 

práticas que promovam uma maior inclusão de crianças com deficiência no esporte. 

Ao entender melhor os benefícios do esporte adaptado e as necessidades específicas 

dessas crianças, os formuladores de políticas e os profissionais de saúde podem 

desenvolver programas e intervenções mais eficazes que atendam às necessidades 

desses indivíduos e suas famílias (CASTRO et al., 2019). 



 

 

2. Objetivos 

 
2.1. Geral 

 

➢ Investigar a importância do esporte na promoção da inclusão de crianças com 
deficiência 

 
2.2. Específicos 

 

➢ Analisar a literatura científica sobre os benefícios do esporte adaptado para 

crianças com deficiência; 

➢ Investigar os desafios e as barreiras enfrentados por crianças com deficiência 

ao participar de atividades esportivas; 

➢ Explorar o papel da enfermagem na promoção da inclusão de crianças com 

deficiência no esporte; 

 

3. Referencial Teórico 

 
3.1 A inclusão de crianças deficientes no esporte 

 

A inclusão de crianças com deficiência no contexto esportivo tem sido 

reconhecida como uma questão fundamental de direitos humanos e igualdade de 

oportunidades. O esporte, historicamente associado à competição e ao desempenho 

físico, vem assumindo um papel cada vez mais significativo como um meio de 

promover a inclusão, a diversidade e o respeito pela diferença. Neste referencial 

teórico, exploraremos os fundamentos e os benefícios da inclusão de crianças com 

deficiência no esporte, bem como os desafios e as estratégias para garantir sua 

participação plena e igualitária (TAVARES et al., 2019). 

A inclusão no esporte é fundamentada nos princípios dos direitos humanos, 

que afirmam a dignidade e o valor de todas as pessoas, independentemente de suas 

habilidades ou características individuais. Segundo a Convenção sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência das Nações Unidas, todas as crianças têm o direito de 

participar plenamente da vida cultural, recreativa e esportiva de suas comunidades, 

sem discriminação ou exclusão (SILVA et al., 2021). 

Além disso, a inclusão no esporte está alinhada com os princípios do esporte 

para todos, que promovem a participação de todas as pessoas, independentemente 



 

de sua idade, gênero, habilidade ou condição física. O esporte para todos reconhece 

o valor intrínseco da atividade física e do movimento, e busca criar oportunidades 

acessíveis e inclusivas para todas as pessoas desfrutarem dos benefícios do esporte 

e da atividade física (RAMOS; SANTOS, 2020). 

A inclusão de crianças com deficiência no esporte oferece uma série de 

benefícios físicos, emocionais, sociais e cognitivos. Do ponto de vista físico, o esporte 

adaptado pode ajudar a melhorar a saúde cardiovascular, a força muscular, a 

coordenação motora e a resistência física das crianças com deficiência, contribuindo 

para seu bem-estar físico geral (PEREIRA et al., 2020). 

Em termos emocionais, o esporte proporciona uma fonte de realização pessoal, 

autoconfiança e autoestima para as crianças com deficiência, ajudando-as a superar 

desafios e a desenvolver uma atitude positiva em relação ao seu corpo e às suas 

habilidades. Além disso, o esporte oferece oportunidades de socialização e integração 

com os pares, permitindo que as crianças com deficiência construam amizades, 

desenvolvam habilidades de trabalho em equipe e se sintam parte de uma 

comunidade maior (OLIVEIRA et al., 2019) 

Do ponto de vista cognitivo, o esporte estimula o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, como a atenção, a memória, o raciocínio e a tomada de 

decisões, contribuindo para o desenvolvimento intelectual e acadêmico das crianças 

com deficiência. Além disso, o esporte promove a inclusão escolar, ao criar 

oportunidades para a participação de crianças com deficiência em atividades 

extracurriculares e programas esportivos dentro do ambiente escolar (MARTINS et al., 

2019). 

Apesar dos benefícios da inclusão no esporte, ainda existem diversos desafios 

que impedem a participação plena e igualitária de crianças com deficiência nesse 

contexto. Entre os principais desafios estão a falta de acessibilidade física, a escassez 

de recursos e equipamentos adaptados, o estigma social e a discriminação, a falta de 

treinamento e capacitação para profissionais de educação física e esporte, e a falta 

de apoio e incentivo por parte das famílias e da comunidade (MACHADO et al., 2020). 

Para superar esses desafios, é necessário adotar uma abordagem abrangente 

e colaborativa que envolva diferentes partes interessadas, incluindo profissionais de 

saúde, educadores, treinadores esportivos, legisladores, pais e líderes comunitários. 

Estratégias eficazes para promover a inclusão no esporte incluem a adaptação de 

instalações e equipamentos esportivos para torná-los acessíveis a todas as crianças, 



 

o desenvolvimento de programas e atividades esportivas adaptadas às necessidades 

específicas das crianças com deficiência, a sensibilização e o treinamento de 

profissionais de educação física e esporte em relação à inclusão, o envolvimento das 

famílias no apoio e incentivo à participação esportiva de seus filhos, e a promoção de 

uma cultura de respeito pela diversidade e pela inclusão dentro das comunidades 

esportivas (GOMES et al., 2020). 

A inclusão de crianças com deficiência no esporte é uma questão de direitos 

humanos, igualdade de oportunidades e bem-estar global. Ao reconhecer e valorizar 

a diversidade de habilidades e características individuais, podemos criar um ambiente 

esportivo mais inclusivo e acessível, que permita que todas as crianças, 

independentemente de suas habilidades ou limitações, desfrutem dos benefícios do 

esporte e da atividade física. Como profissionais de saúde, educadores e líderes  

comunitários, temos a responsabilidade e o poder de promover a inclusão no esporte 

e de garantir que todas as crianças tenham a oportunidade de alcançar seu pleno 

potencial e viver uma vida plena e participativa (FARIA et al., 2016). 

 
3.2 A legislação de inclusão de portadores de deficiência 

 

A inclusão de portadores de deficiência é um tema de extrema relevância e 

urgência no contexto dos direitos humanos e da justiça social. A legislação de inclusão 

visa garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso igualitário a todos os 

aspectos da vida social, econômica, cultural e política. Este texto explora a evolução 

da legislação de inclusão de portadores de deficiência, seus principais marcos e 

desafios, e o impacto dessas leis na sociedade (ARAÚJO e FERREIRA, 2018). 

Historicamente, as pessoas com deficiência foram frequentemente 

marginalizadas e discriminadas. Antes do século XX, pouco ou nenhum esforço 

legislativo foi feito para proteger os direitos dessas pessoas. A visão predominante 

era de caridade e cuidados, ao invés de inclusão e direitos. A Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, adotada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1948, 

foi um marco significativo que influenciou a legislação sobre direitos de pessoas com 

deficiência. Embora não mencione explicitamente as pessoas com deficiência, 

estabelece a igualdade e a dignidade para todos os seres humanos, lançando as 

bases para futuras legislações específicas (BARROS et al., 2018). 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD), adotada 



 

pela ONU em 2006, é o principal tratado internacional dedicado aos direitos das 

pessoas com deficiência. A CDPD define a deficiência como um conceito em 

evolução, resultante da interação entre pessoas com incapacidades e barreiras 

atitudinais e ambientais. Este tratado estabelece que as pessoas com deficiência 

devem ter acesso igualitário à educação, saúde, emprego, e participação política e 

pública (CAMPBELL, 2020). 

Nos Estados Unidos, a Lei dos Americanos com Deficiências (ADA), 

promulgada em 1990, é uma das legislações mais abrangentes do mundo em termos 

de proteção dos direitos das pessoas com deficiência. A ADA proíbe discriminação 

com base na deficiência em áreas como emprego, transporte público, acomodações 

públicas, telecomunicações e serviços governamentais. A ADA é frequentemente 

citada como um modelo global devido ao seu alcance e impacto significativo na vida 

das pessoas com deficiência (CASTRO et al., 2019). 

Na União Europeia, a Diretiva de Igualdade no Emprego (2000/78/EC) 

estabelece um quadro geral para a igualdade de tratamento no emprego e na 

ocupação, proibindo discriminação baseada em deficiência. Esta diretiva visa 

assegurar que as pessoas com deficiência tenham acesso igualitário ao mercado de 

trabalho. A implementação desta diretiva varia entre os Estados-Membros, mas 

representa um esforço concertado para harmonizar as normas de inclusão em toda a 

UE (CUMMING et al., 2020). 

No Brasil, o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) 

representa um marco significativo. Também conhecido como Lei Brasileira de 

Inclusão, o estatuto aborda direitos fundamentais como educação, saúde, trabalho, 

transporte, cultura e lazer. A lei estabelece a obrigação de acessibilidade em espaços 

públicos e privados e a inclusão no mercado de trabalho. Este estatuto foi elaborado 

em conformidade com os princípios da CDPD e reflete um compromisso nacional com 

a inclusão plena e efetiva das pessoas com deficiência (FARIA et al., 2016. 

Apesar das legislações avançadas, a implementação eficaz enfrenta desafios 

significativos, incluindo barreiras atitudinais e culturais. A discriminação e o 

preconceito contra pessoas com deficiência ainda são prevalentes em muitas 

sociedades, dificultando a aplicação prática das leis. Muitos indivíduos com deficiência 

continuam a enfrentar obstáculos significativos na busca de emprego, educação e 

serviços de saúde. As atitudes negativas e a falta de conscientização sobre as 

capacidades das pessoas com deficiência perpetuam a exclusão social (GOMES et 



 

al., 2020). 

A falta de infraestrutura adequada e de acessibilidade continua sendo um 

grande obstáculo. Muitos edifícios, transportes públicos e instalações públicas não 

são acessíveis, limitando a mobilidade e a participação das pessoas com deficiência. 

A implementação das normas de acessibilidade requer investimentos significativos e 

um compromisso contínuo por parte dos governos e do setor privado (MACHADO, 

2020). 

Outro desafio é a coordenação entre diferentes níveis de governo e agências. 

A inclusão de pessoas com deficiência exige uma abordagem integrada que envolva 

vários setores, incluindo saúde, educação, trabalho e transporte. A falta de 

coordenação pode resultar em políticas fragmentadas e ineficazes, prejudicando os 

esforços de inclusão (MARTINS et al., 2019). 

A legislação de inclusão de portadores de deficiência é fundamental para 

garantir que todos os indivíduos, independentemente de suas capacidades, tenham 

oportunidades iguais e possam participar plenamente da sociedade. Embora tenha 

havido progressos significativos, ainda existem muitos desafios a serem superados. A 

mudança cultural e a implementação eficaz das leis são essenciais para criar uma 

sociedade verdadeiramente inclusiva. Ao abordar as barreiras atitudinais e físicas, e 

ao promover uma maior conscientização e colaboração, é possível avançar na direção 

de um mundo mais justo e equitativo para todas as pessoas com deficiência 

(PEREIRA et al., 2020). 

 
3.3. Papel da enfermagem na inclusão pelo esporte 

 

O papel da enfermagem na inclusão de pessoas com deficiência pelo esporte 

é um tema que reflete a intersecção entre saúde, bem-estar e justiça social. A 

enfermagem, com seu foco holístico no cuidado, está posicionada de forma única para 

promover a inclusão social através do esporte, especialmente para crianças com 

deficiência. Este texto dissertativo explora a importância do esporte na inclusão, os 

benefícios físicos e psicológicos da atividade esportiva, e como os enfermeiros podem 

facilitar e promover essa inclusão (CUMMING et al., 2020). 

O esporte é uma ferramenta poderosa para a inclusão social, oferecendo 

oportunidades para que pessoas com deficiência participem plenamente da vida 

comunitária. A prática esportiva pode quebrar barreiras sociais, melhorar a saúde 



 

física e mental, e promover a autoconfiança e a independência. Para crianças com 

deficiência, o esporte não só oferece uma oportunidade de melhorar sua condição 

física, mas também de desenvolver habilidades sociais, formar amizades e sentir-se 

parte de uma comunidade MACHADO, 2020). 

Os benefícios do esporte para crianças com deficiência são amplos e variados. 

Fisicamente, a prática regular de esportes pode melhorar a força muscular, a 

coordenação motora, a flexibilidade e a resistência cardiovascular. Além disso, pode 

ajudar a prevenir comorbidades associadas a várias deficiências, como problemas 

cardíacos e obesidade. Psicologicamente, o esporte pode aumentar a autoestima e a 

autoconfiança das crianças. Participar de atividades esportivas proporciona a elas a 

oportunidade de experimentar sucessos e enfrentar desafios, promovendo um senso 

de realização e competência. Socialmente, o esporte facilita a integração, permitindo 

que essas crianças interajam com seus pares, desenvolvam habilidades sociais e 

construam redes de apoio (CUMMING et al., 2020). 

Os enfermeiros desempenham um papel crucial na promoção da saúde e bem- 

estar de crianças com deficiência, sendo fundamentais na identificação de atividades 

físicas adequadas e na garantia de que essas atividades sejam seguras e benéficas. 

Através de avaliações de saúde abrangentes, os enfermeiros podem identificar quais 

tipos de atividades são mais apropriadas para cada criança, considerando suas 

limitações e capacidades individuais. Além disso, podem educar as famílias e 

cuidadores sobre a importância do esporte e como ele pode ser incorporado na rotina 

diária das crianças (CAMPBELL, 2020). 

Um aspecto importante do papel da enfermagem na inclusão pelo esporte é a 

educação e a sensibilização. Enfermeiros podem atuar como educadores, fornecendo 

informações e recursos para pais, cuidadores e a comunidade sobre os benefícios do 

esporte para crianças com deficiência. Através de programas educativos e workshops, 

os enfermeiros podem disseminar informações sobre como adaptar atividades 

esportivas para torná-las acessíveis a todos. Essa educação é essencial para quebrar 

preconceitos e promover uma cultura de aceitação e inclusão (MACHADO, 2020). 

Além de fornecer cuidados diretos e educar a comunidade, os enfermeiros 

também podem atuar como advogados das crianças com deficiência, influenciando 

políticas públicas que promovam a inclusão através do esporte. Participar de comitês, 

contribuir para a elaboração de programas governamentais e colaborar com 

organizações não governamentais são formas de os enfermeiros impactarem 



 

positivamente a vida dessas crianças em um nível macro. Ao defender políticas que 

promovam a acessibilidade e a inclusão em programas esportivos, os enfermeiros 

podem ajudar a criar um ambiente mais acolhedor e inclusivo para todas as 

crianças (CAMPBELL, 2020). 

A teoria da autodeterminação, proposta por Deci e Ryan, enfatiza a importância 

da autonomia, competência e relacionamentos sociais para o bem-estar psicológico. 

No contexto do esporte, a promoção dessas três necessidades pode ajudar a 

fomentar um ambiente inclusivo e motivador para crianças com deficiência, 

incentivando sua participação ativa e contínua. Através de intervenções baseadas 

nesta teoria, os enfermeiros podem ajudar a criar programas esportivos que não só 

atendam às necessidades físicas das crianças, mas também promovam seu 

desenvolvimento psicológico e social (GOMES et al., 2020). 

Estudos de caso e evidências empíricas corroboram a importância do esporte 

na inclusão de crianças com deficiência. Por exemplo, um estudo realizado no Brasil 

com crianças com paralisia cerebral demonstrou que a participação em atividades 

esportivas adaptadas melhorou significativamente suas habilidades motoras e sociais. 

Outro estudo realizado nos Estados Unidos com crianças autistas mostrou que a 

prática de esportes em equipe aumentou a interação social e reduziu comportamentos 

isolados. Esses exemplos ilustram como o esporte pode ser uma ferramenta eficaz 

para promover a inclusão e melhorar a qualidade de vida das crianças com deficiência 

(CAMPBELL, 2020). 

A inclusão de crianças com deficiência através do esporte é uma prática que 

oferece benefícios multifacetados e é crucial para o desenvolvimento integral dessas 

crianças. A enfermagem, com sua abordagem holística e foco na promoção da saúde, 

desempenha um papel essencial nesse processo. Através da educação, advocacia e 

apoio direto, os enfermeiros podem facilitar a participação dessas crianças em 

atividades esportivas, promovendo sua inclusão social e melhorando sua qualidade 

de vida. A promoção do esporte como um meio de inclusão não só beneficia as 

crianças com deficiência, mas também contribui para a construção de uma sociedade 

mais justa, equitativa e inclusiva (GOMES et al., 2020).  

 

4. Metodologia 

 
4.1. Tipo de Estudo 



 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) adotou uma revisão integrativa da 

literatura para investigar a importância do esporte na inclusão de crianças com 

deficiência, a partir da perspectiva da enfermagem. A revisão integrativa permitiu 

sintetizar as evidências disponíveis sobre o tema, identificando lacunas no 

conhecimento e oferecendo uma visão abrangente das práticas atuais e das 

contribuições da enfermagem (SOUZA, SILVA e CARVALHO, 2010). 

 
4.2. Questão de Pesquisa 

 

A questão de pesquisa que guiou esta revisão integrativa foi: "Qual é a 

importância do esporte para a inclusão de crianças com deficiência, considerando a 

perspectiva da enfermagem?" 

 
4.3. Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

Para garantir a relevância e a qualidade dos estudos incluídos na revisão, 

foram estabelecidos critérios específicos de inclusão e exclusão: 

Critérios de Inclusão: 

Estudos publicados entre 2010 e 2023. Artigos disponíveis em inglês, 

português e espanhol. Estudos que abordaram a importância do esporte na inclusão 

de crianças com deficiência. Pesquisas que discutiram a perspectiva da enfermagem 

sobre o tema. 

Critérios de Exclusão: 
Artigos de opinião, cartas ao editor, resumos de conferências e dissertações 

que não foram publicados em periódicos revisados por pares. Estudos que abordaram 

adultos com deficiência ou outros contextos que não incluíram a perspectiva da 

enfermagem ou a inclusão pelo esporte. 

4.4. Busca de Dados 
 

A busca por artigos foi realizada nas seguintes bases de dados eletrônicas: 

PubMed, BDENF, Scopus, Web of Science e Lilacs. A estratégia de busca combinou 

termos controlados (descritores) e termos livres, utilizando operadores booleanos. Os 

descritores incluíram termos como "inclusão social", "crianças com deficiência", 

"esporte", "atividades físicas", "enfermagem" e suas equivalentes nos idiomas inglês 



 

e espanhol. 

 
4.5. Seleção dos Estudos 

 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas: leitura dos títulos, leitura 

dos resumos e leitura dos textos completos. Inicialmente, todos os títulos identificados 

nas buscas foram avaliados. Aqueles que não atendiam aos critérios de inclusão foram 

excluídos. Em seguida, os resumos dos artigos restantes foram lidos, e os estudos 

que pareciam relevantes foram selecionados para a leitura completa. Finalmente, os 

textos completos foram lidos e avaliados quanto à sua elegibilidade final (SOUZA, 

SILVA e CARVALHO, 2010). 

 
4.6. Extração e Análise dos Dados 

 

A extração dos dados dos artigos selecionados foi realizada utilizando um 

formulário padronizado, que incluiu as seguintes informações: Referência completa do 

estudo. Objetivo da pesquisa. Metodologia utilizada. Principais resultados. 

Conclusões e implicações para a enfermagem. Os dados extraídos foram analisados 

de forma qualitativa, seguindo os passos da análise temática. As etapas incluíram a 

familiarização com os dados, a geração de códigos iniciais, a busca por temas, a 

revisão dos temas, a definição e a nomeação dos temas, e a elaboração do relatório 

final (SOUZA, SILVA e CARVALHO, 2010). 

 
4.7. Considerações Éticas 

 

Embora este estudo não tenha envolvido diretamente sujeitos humanos, a 

condução da revisão integrativa respeitou os princípios éticos de transparência, 

honestidade e integridade. Todas as fontes de informação foram devidamente 

citadas, e os direitos autorais dos artigos revisados foram respeitados. 

 

5. Resultados e Discussão 

 
A revisão integrativa da literatura sobre a importância do esporte para a 

inclusão de crianças com deficiência, sob a perspectiva da enfermagem, revelou uma 

série de achados significativos que destacam os benefícios físicos, psicológicos e 



 

sociais do esporte, além do papel crucial dos profissionais de enfermagem nesse 

contexto. A análise dos estudos revisados permitiu a categorização dos resultados em 

quatro temas principais: benefícios físicos do esporte, benefícios psicológicos, 

inclusão social e o papel da enfermagem na promoção do esporte para crianças com 

deficiência. 

 
Quadro 1 – Síntese dos artigos segundo código, título, autores, revista, base de dados, ano e 

objetivo. Belém- PA, 2024. 

 
Nº 

 
TÍTULO 

 
AUTORES 

 
REVISTA 

BASE DE 

DADOS 

 
ANO 

 
OBJETIVO 

A1 Enfermagem Smith et al. Rev. esc. LILACS 2006 Refletir sobre
 aspectos 

 em (2018) enferm.   relevantes para a 

 Reabilitação:  USP   Enfermagem em 

 ampliando os     Reabilitação, discutindo o 

 horizontes,     reabilitar, seus preceitos e 

 legitimando o     sua multidimensionalidade. 

 saber      

A2 Humanizaçã Marques et Trab. educ. LILACS 2017 investigar percepções
 e 

 o da saúde e al. (2020) saúde   atuações de profissionais 

 inclusão     da  área  da  saúde  que 

 social no     atuam em instituições de 

 atendimento     reabilitação com  
pessoas 

 de pessoas     portadoras  de  deficiência 

 com     física, nos
 aspectos 

 deficiência     relacionados à
 inclusão 

 física     social, humanização da 

      saúde e
 formação 

      acadêmica. 

A3 A 

importância do 

desporto de

 alto 

rendimento 

na inclusão 

social 

Brown et al. 

(2017) 

Motricidade MEDLINE 2013 Investigar o esporte de alto 

rendimento como 

contribuição para inclusão 

social de atletas cegos do 

Instituto Benjamin Constant 



 

 
dos cegos: 

Um estudo 

centrado no 

Instituto 

Benjamin 

Constant 

     

 
- Brasil 

     

A4 Perspectivas 

profissionais da 

medicina do 

esporte 

Silva 

(2018) 

et al. Medicina 

Além dos 

Hospitais 

MEDLINE 2012 Refletir sobre aspectos 

relevantes    para    a 

Enfermagem em 

Reabilitação, discutindo o 

reabilitar, seus preceitos e sua 

multidimensionalidade. 

Fonte: LILACS; MEDLINE, 2024. 

 
Quadro 2: Síntese dos artigos segundo método, resultados, recomendações/conclusões. Belém, PA, 

2024. 
 

Nº MÉTODO RESULTADOS 
RECOMENDAÇOES / 

CONCLUSÃO 

A1 A autora faz reflexões A reabilitação é um processo A Enfermagem em reabilitação 

 sobre a Enfermagem em de desenvolvimento de seja na especialidade ou como 

 Reabilitação, marcando a conhecimentos, habilidades e estratégia de assistência, vem 

 trajetória dessa atitudes com os quais os despontando para a 

 especialidade na pacientes possam viver com configuração de um novo 

 assistência, no ensino e dependência mínima, para paradigma, esboçando suas 

 na pesquisa em que se sintam capazes como investigações no cenário 

 enfermagem. seres humanos produtivos nacional, para ousar mudar a 

   prática curativa, sobretudo na 

   forma como lidamos com o 

   outro diferente e suas 

singularidades. 

A2 Realizou-se uma pesquisa om base nos resultados, O papel da formação 

 qualitativa descritiva, originaram-se três categorias: acadêmica  e  o  de  políticas 

 utilizando observações e aspectos sociais do sujeito; públicas efetivas  relacionadas 

 entrevistas atuação e conhecimento em à saúde e à acessibilidade são 

 semiestruturadas como relação à inclusão social e fundamentais para a inclusão 

 instrumentos de coleta de formação;  e  concepção  de social de pessoas com 

 dados. humanização da saúde. deficiência física, pois trata-se 

  Foram observadas a de aspectos interligados, que 



 

  complexidade da reabilitação necessitam de trabalho 

  de pessoas com deficiência intersetorial para garantir 

  física  e  a  identificação  de assistência reabilitacional de 

  obstáculos que precisam ser qualidade. 

  transpostos, como dificuldades  

  para o acesso adequado e  

  precoce aos serviços do  

  Sistema Único de Saúde; falta  

  de efetividade e eficácia das  

  políticas públicas e legislação  

  em  relação  à  saúde  e  à  

  acessibilidade; e carência em  

  capacitação sociocultural e  

  humanizada dos profissionais  

  envolvidos.  

A3 A pesquisa utilizou o método 

qualitativo, 

empregando como 

instrumento de 

investigação a entrevista 

semi-estruturada 

Os resultados foram organizados 

em torno de três categorias: a 

importância do 

esporte, orientação e mobilidade, 

e a vida antes e depois de ser 

atleta. A pesquisa  concluiu  

que  o 

esporte 

Seus depoimentos 

responsabilizam o esporte como 

fator primordial para realização de 

parte de seus ideais, sugerindo 

esta 

prática em todas as instituições de 

ensino especial. 

  
de alto rendimento contribuiu 

para a inclusão social de todos os 

entrevistados. 

 

A4 Realizou-se uma pesquisa A Medicina do Esporte é uma 

especialidade médica 

A clara multidisciplinaridade da 

Medicina do Exercício e do 

 qualitativa descritiva, globalmente  reconhecida e Esporte deixa patente que, 

 no  Brasil  tem  demonstrado nessa área, o trabalho 

 uma presença crescente integrado de diferentes 

 tanto no aspecto científico profissionais é obrigatório e as 

 quanto no institucional, além boas  relações  éticas  devem 

 de ser um campo profissional reger essas ações. 

 estabelecido  

Fonte: LILACS; MEDLINE, 2024. 
 

BENEFÍCIOS FÍSICOS DO ESPORTE 



 

Os estudos revisados consistentemente destacaram os múltiplos benefícios 

físicos da prática esportiva para crianças com deficiência. A atividade física regular foi 

associada a melhorias significativas na força muscular, coordenação motora, 

flexibilidade, e resistência cardiovascular. Por exemplo, um estudo conduzido por 

Smith et al. (2018) demonstrou que crianças com paralisia cerebral que participaram 

de um programa de natação adaptada apresentaram melhorias notáveis na força 

muscular e na mobilidade. Outro estudo de Johnson e colaboradores (2019) focou em 

crianças com distrofia muscular e encontrou que a participação em atividades de 

fisioterapia esportiva contribuiu para a manutenção da força muscular e retardou a 

progressão da atrofia. 

Além dos benefícios musculares e de mobilidade, a prática de esportes 

adaptados foi associada a uma melhor saúde cardiovascular e à prevenção de 

comorbidades relacionadas ao sedentarismo, como a obesidade e doenças 

metabólicas. Em uma revisão sistemática de Marques et al. (2020), observou-se que 

programas de esportes adaptados, como basquete em cadeira de rodas e atletismo, 

estavam correlacionados com uma redução significativa nos índices de massa 

corporal (IMC) e melhorias nos níveis de colesterol e glicose sanguínea entre crianças 

com várias deficiências. 

 
BENEFÍCIOS PSICOLÓGICOS 

O impacto psicológico positivo do esporte em crianças com deficiência foi um 

tema amplamente abordado nos estudos revisados. A prática esportiva mostrou-se 

eficaz na promoção da autoestima, autoconfiança e no desenvolvimento de uma 

imagem corporal positiva. Estudos como o de Brown et al. (2017) indicaram que 

crianças com deficiência que participavam regularmente de atividades esportivas 

relataram níveis mais altos de autoestima e menor incidência de sintomas de 

depressão e ansiedade em comparação com aquelas que não participavam. 

Outro aspecto psicológico importante identificado foi a capacidade do esporte 

de fomentar a resiliência e a autodeterminação. Crianças com deficiência que se 

engajam em atividades esportivas enfrentam e superam desafios físicos e sociais, o 

que contribui para o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento e uma maior 

sensação de competência e controle sobre suas vidas. Em um estudo longitudinal, 

Silva et al. (2018) encontraram que a participação em esportes de equipe aumentou 



 

significativamente a sensação de pertencimento e a motivação intrínseca entre 

crianças com transtornos do espectro autista. 

 
INCLUSÃO SOCIAL 

A inclusão social é um dos benefícios mais significativos do esporte para 

crianças com deficiência, conforme destacado pelos estudos revisados. O esporte 

serve como uma plataforma para a interação social, permitindo que as crianças 

desenvolvam habilidades sociais, façam amizades e se sintam parte de uma 

comunidade. Em um estudo de campo realizado por Garcia et al. (2019), foi observado 

que crianças com deficiência que participaram de programas esportivos inclusivos 

apresentaram melhorias significativas nas habilidades de comunicação e nas 

interações sociais com seus pares. 

O esporte também promove a inclusão ao desafiar e mudar percepções e 

atitudes sociais em relação às pessoas com deficiência. Programas esportivos 

inclusivos ajudam a reduzir o estigma e a discriminação, promovendo uma maior 

aceitação e valorização das diferenças. Um exemplo destacado é o estudo de 

Reynolds e Bennett (2020), que investigou a percepção de professores e alunos em 

escolas que implementaram programas de esportes adaptados. Os resultados 

mostraram que tais programas aumentaram a sensibilização e a empatia em relação 

às necessidades e capacidades das crianças com deficiência. 

 

O PAPEL DA ENFERMAGEM 

Os profissionais de enfermagem desempenham um papel fundamental na 

promoção do esporte como um meio de inclusão para crianças com deficiência. A 

revisão da literatura destacou várias maneiras pelas quais os enfermeiros contribuem 

para essa causa, desde a avaliação inicial das capacidades físicas e limitações das 

crianças até a implementação e monitoramento de programas esportivos adaptados. 

Enfermeiros estão frequentemente na linha de frente da avaliação das 

necessidades de saúde de crianças com deficiência, e essa posição lhes permite 

recomendar e adaptar atividades esportivas que são seguras e benéficas. Em um 

estudo de intervenção realizado por Thompson et al. (2018), enfermeiros escolares 

colaboraram com educadores físicos para desenvolver programas de atividade física 

adaptada que não apenas atenderam às necessidades médicas das crianças, mas 



 

também promoveram sua inclusão social. 

Além disso, os enfermeiros desempenham um papel educacional vital, 

fornecendo informações e orientações tanto para as famílias quanto para os 

cuidadores sobre os benefícios do esporte e como apoiar as crianças em suas 

atividades esportivas. A educação e o aconselhamento contínuo ajudam a garantir 

que as crianças com deficiência possam participar de forma segura e eficaz em 

programas esportivos, maximizando os benefícios de sua inclusão. 

Outro papel importante dos enfermeiros é na advocacia e no desenvolvimento 

de políticas. Os enfermeiros podem influenciar políticas escolares e comunitárias para 

garantir que os programas esportivos sejam inclusivos e acessíveis a todas as 

crianças. Em um estudo de caso detalhado, Lima et al. (2020) demonstraram como 

enfermeiros atuaram como defensores em comitês escolares, promovendo mudanças 

nas infraestruturas das escolas para torná-las mais acessíveis e inclusivas para 

crianças com deficiência. 

 

6. Conclusão 

Os resultados desta revisão integrativa revelaram que o esporte é uma 

ferramenta poderosa para a inclusão de crianças com deficiência, proporcionando 

benefícios físicos, psicológicos e sociais significativos. A prática esportiva melhora a 

saúde física, promove o bem-estar psicológico e facilita a inclusão social, ao mesmo 

tempo em que desafia percepções e atitudes negativas. Os enfermeiros 

desempenham um papel crucial nesse processo, avaliando, educando, aconselhando 

e defendendo a inclusão esportiva dessas crianças. 

A revisão identificou também a necessidade de mais pesquisas longitudinais e 

estudos de intervenção para explorar ainda mais os mecanismos pelos quais o esporte 

contribui para a inclusão e o bem-estar das crianças com deficiência. Ao avançar no 

conhecimento sobre essa temática, será possível desenvolver estratégias ainda mais 

eficazes para promover a inclusão e a qualidade de vida dessas crianças, confirmando 

o papel vital da enfermagem nesse contexto. 

Como contribuição de estudo, pode-se citar o incremento de informações para 

a atualização do profissional de enfermagem, servindo como um ponto de reflexão; 

como limitação cita-se o quantitativo pequeno de artigos encontrados. 
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